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Da Redação
Foto: Acervo Jornal O Comércio

ENTREVISTA

Em visita a Porto União na 
semana passada, a deputada fe-
deral por Santa Catarina, Geo-
vânia de Sá conversou com a 
reportagem do Grupo Verde Vale 
de Comunicação sobre as elei-
ções municipais, a importância 
do Planalto Norte para o estado 
de Santa Catarina e a situação da 
dengue, entre outros assuntos. 

Confira:
Rafael Peruzzo (RP): Deputa-
da, sabemos que a senhora tem 
uma parceria, uma relação 
muito boa com o prefeito de 
Porto União, Eliseu Mibach. 
Qual é o objetivo, especifica-
mente, de mais essa visita sua 
aqui à nossa região?
Geovania de Sá (GS): Nós vie-
mos participar de um evento 
religioso na quinta-feira (22 
de fevereiro) e nós vamos, com 
o prefeito, comunicar mais um 
recurso para a cidade de Por-
to União. É claro que a gente 
tem que trabalhar para todo o 
estado de Santa Catarina, mas 
como eu sempre digo, o prefeito 
Eliseu Mibach não precisa me 
ligar. Sempre que eu encontro 
um recurso, automaticamente 
a gente acaba destinando. Já 
foram R$3 milhões para a cida-
de de Porto União. A gente está 
nessa parceria há mais ou me-
nos três anos. Então é mais ou 
menos um milhão/ano, por aí. E 
agora, com certeza, nós vamos 
cada vez mais ficar e estar par-
ceira. Esse é o objetivo. E ouvir 
as demandas, porque é natural. 
Você vem na cidade, e pergun-
ta: prefeito, como é que está? 
Qual é a área prioritária das 
políticas públicas existentes? O 
que é mais necessário? Então a 
gente sempre faz essa conversa. 
Lógico que tem bandeiras muito 
fortes, principalmente na ques-
tão da saúde e saúde é urgente, 
clama por urgência. A gente vai 
conversar com o prefeito. Nós 
vamos à prefeitura. E [o prefei-

“QUEREMOS APOIAR ALGUÉM QUE REALMENTE
FAÇA PELA CIDADE”, DIZ DEPUTADA FEDERAL GEOVÂNIA DE SÁ 

Parlamentar visitou Porto União e outras cidades do Planalto Norte na semana passada 

to Eliseu] se tornou vovô. Então 
a gente também vai comemorar 
esse momento tão importante 
para o prefeito Eliseu.

RP: Deputada, a senhora tem 
uma representatividade muito 
grande aqui em Porto União 
e também no Planalto Norte. 
Esse ano nós teremos eleições. 
De que forma a senhora irá 
trabalhar nos bastidores?
GS: Porto União tem hoje um 
prefeito que é muito atuante. O 
Eliseu, além de amar a cidade, 
você vê que tudo que é feito na 
cidade é com muito capricho. E 
é difícil a gente encontrar uma 
cidade que tem tantas flores, a 
pavimentação é algo bem fei-
to. Inclusive, ontem eu estava 
com um pessoal de igrejas, e 
eles falaram: olha, tudo é feito 
com muito carinho, tudo feito 
com muito capricho, com mui-
ta competência. É muito bom 
ouvir isso. E é difícil encontrar 
prefeitos com esse perfil. E, com 
certeza, Porto União vai querer 
dar continuidade a todo esse 
processo. O prefeito Eliseu não 
pode concorrer porque pela le-
gislação eleitoral cumpriu dois 
mandatos. Mas, com certeza, te-
mos aí ouvido falar que tem uma 
pré-candidatura, como o  Célio 
Tucano, que eu acho importante 
exatamente para dar essa conti-
nuidade. E, com certeza, eu esta-
rei participando desse processo 
eleitoral apoiando e dizendo, 
olha, Porto União continuará 
tendo, sim, em Brasília um ga-
binete para poder trazer esses 
recursos, levar as demandas. 
Por exemplo, as cheias, quando 
ocorreram aqui, que atingiram 
muito a cidade de Porto União, 
algumas comunidades em espe-
cial, na mesma hora o prefeito 
Eliseu já nos acionou. Aí tem 
toda aquela questão do decreto, 
situação de emergência, os re-
cursos para poder reconstruir. 
Então é isso, as pessoas ele-

gem um prefeito, elegem os seus 
vereadores, exatamente para 
servi-las, servindo através do 
seu mandato. Então é com esse 
objetivo que nós queremos es-
tar apoiando. Apoiando alguém 
que realmente faça pela cidade, 
mas que dê essa continuidade. E 
com certeza o Célio Tucano, que 
ainda vai ter, dentro do período 
eleitoral, vai ter os momentos 
certos de lançamento de candi-
datura, hoje só se fala em pré-
-candidatura, mas é um grande 
homem, trabalhador, conhece 
o jeito do Eliseu de governar e 
com certeza vai dar continuida-
de, fazendo uma gestão a quatro 
mãos.

RP: Deputada, na sua visão, 
qual é a importância do Pla-
nalto Norte para o estado de 
Santa Catarina?
GS: O Planalto Norte, eu digo 
que o povo daqui é um povo mui-
to trabalhador, é um povo muito 
aguerrido. E vejam, aqui, posso 
falar também de Irineópolis, o 
prefeito Lademir, o ex-prefeito 
Juliano, eles governam a quatro 
mãos também. E a agricultu-
ra é muito forte, o agronegócio 
na região é muito forte. Eu faço 

parte da diretoria da frente do 
cooperativismo no Brasil. E aqui 
também a gente anda e vê muitos 
nomes de cooperativa, porque a 
cooperativa tem uma essência 
muito grande, que é unir os pe-
quenos para se tornar grande, 
e todos ganham. Então é uma 
essência que isso deveria ser le-
vado inclusive para a iniciativa 
privada, que não há concorrên-
cia. A concorrência é saudável e 
esse é o espírito do cooperativis-
mo. E aqui, com o agro, com a 
agricultura familiar também. E 
nós temos, citando Irineópolis, o 
maior desfile de tratores do Bra-
sil, já foi para Guinness, já ba-
teu recorde, é aqui pela agricul-
tura. A cidade de Porto União 
tem indústria, até porque esta-
mos aqui numa divisa com ou-
tro estado pujante, que acaba se 
desenvolvendo. Mas a gente vê a 
diferença quando se tem gestão. 
O Planalto Norte tem grandes 
prefeitos. Eu posso citar aqui 
Monte Castelo também, com o 
Prefeito Jean, com uma serieda-
de, um trabalho, um comprome-
timento com a cidade. Então eu 
tenho um carinho muito grande 
pelo Planalto Norte, e vejo a 
necessidade do Planalto Norte 

de ter representantes. Tem uma 
dificuldade. Tem o deputado [es-
tadual] Vicente Caropreso, que 
sempre atua muito aqui também, 
mas há uma necessidade de ter a 
sua representatividade. Por isso 
que eu escolhi também o Planal-
to Norte, para realmente ter um 
representante e estar à disposi-
ção. Por exemplo, eu estive em 
Papanduva inaugurando um he-
liponto para o hospital, que vai 
tornar o atendimento quando o 
centro cirúrgico estiver pronto, 
agilizar o atendimento de saúde 
em toda a região. Porque a gen-
te sabe [que o transporte] ter-
restre, hoje, a gente tem um trân-
sito com muitas complexidades. 
A gente sabe que o atendimento 
aéreo é rápido. Entreguei com 
emendas minhas, e isso vai be-
neficiar não só a cidade de Pa-
panduva ou o hospital, mas vai 
beneficiar toda a região. Lógico 
que tem outros hospitais que dão 
suporte. Então o Planalto Nor-
te tem essa necessidade e é com 
esse objetivo que eu o adotei. 
E exatamente por ter prefeitos 
como Eliseu Mibach, que como 
o Lademir, o Juliano, o ex-pre-
feito Jean e outros prefeitos, que 
realmente fazem esse lugar. Que 
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dão o seu coração pelo Planalto 
Norte, mas precisa de represen-
tantes em Brasília e também na 
Alesc.

RP: Deputada, um assunto 
que está sendo muito explora-
do ultimamente é a questão da 
dengue. O assunto é delicado. 
A senhora já foi secretária de 
saúde em Criciúma, já tra-
balhou nessa área. Qual é o 
tamanho da sua preocupação 
com a dengue no estado de 
Santa Catarina?
GS: É uma preocupação gran-
de, alarmante. Eu digo que 
o Poder Público tem as suas 
obrigações, mas nós, enquanto 
cidadãos, temos uma obriga-
ção muito maior. Cuidar, olhar. 
Tem água parada? Como é 
que está sendo cuidado? Estão 
chamando a vigilância? Estão 
chamando os meios possíveis? 
Porque o Poder Público vai 
ter que também dar suporte. 
Porque a dengue, eu acho que 
fazia muito tempo, é histórico, 
que nós não tínhamos, vamos 
dizer, uma epidemia que já está 
alcançando um nível preocu-
pante. A gente tem falado com 
a secretária de saúde do estado, 
nós temos falado com o minis-
tério. O próprio ministério está 
com uma campanha forte de 
não acumular água, cuidado 
onde tem muito mosquito, tudo 
isso para não atingir a saúde. 
E eu conheci muitas pessoas, 
inclusive essa semana, que fo-
ram atingidos, que foram mor-
didos pelo mosquito da dengue 
e realmente debilita. O cidadão 
não trabalha e isso implica em 
tantas outras questões, inclusi-
ve na economia. Então precisa-
mos estar atentos e nós estamos 
trabalhando junto à Comissão 
de Saúde, com o Ministério da 
Saúde para também trazer a 
medicação para a população.

RP: Deputada, a senhora está 
no centro nervoso da política 
nacional em Brasília, onde as 
coisas acontecem. Recente-
mente tivemos uma polêmica 
com uma declaração do presi-
dente Lula em relação ao con-
flito entre Israel e o Hamas. 
Como isso está repercutindo lá 
em Brasília?
GS: Primeiro, acho que é mui-
to importante dizer que a gente 
não aceita mortes, indepen-
dente da cor, raça, religião, a 
nação, se é palestino, se é ju-
deu, não importa, são vidas. E 

nós não podemos aceitar que 
um nome como Hamas preju-
dique inclusive a Palestina. Lá 
tem pessoas excelentes, lá tem 
pessoas que trabalham como a 
gente, que não querem também 
a matança, que não querem 
mortes. Agora, a fala do presi-
dente Lula foi muito delicada, 
inclusive gerou um processo de 
impeachment. Eu assinei lá no 
início e tenho trabalhado para 
buscar outras assinaturas, por-
que ele feriu a nossa lei do im-
peachment de 1950. Quando ele 
vem comparar a faixa de Gaza, 
os contra-ataques na faixa de 
Gaza e Hamas, não vamos di-
zer Palestina, é Hamas especí-
fico, ele não fala em nome dos 
palestinos. Comparar aquele 
ato com o Holocausto. O Ho-
locausto que a gente acaba 
lembrando para não esquecer, 
porque foi uma triste realida-
de, um ataque de Adolf Hitler, 
matando mais de seis milhões 
de judeus. Então ele comparou, 
ele relativizou o Holocausto. 
Foi uma fala infeliz, mas que 
repercutiu no mundo. E isso 
está na Lei de Responsabilida-
de Fiscal, quando fala exata-
mente do que uma fala de um 
chefe do poder executivo pode 
causar danos na economia, nas 
questões sociais. Foi por isso 
que abriu um processo de im-
peachment e nós estamos tra-
balhando para ver se alcança-
mos as 171 assinaturas, porque 
nós não podemos ter um chefe 
do poder executivo, inclusive 
atacando e pode interferir sim 
nas relações que nós temos 
com outros países, e acaba 
interferindo. Eu digo sempre, 
o presidente Lula ele tem que 

voltar atrás, pedir desculpas 
pelo que ele fez, pelo que ele 
falou, porque ele não poderia 
ter falado algo tão delicado, 
interferir em algo tão delicado 
como foi o Holocausto. E hoje, 
o que está acontecendo infeliz-
mente por ataques de Hamas 
na faixa de Gaza. Inclusive eu 
faço parte da Fundação Alian-
ça de Israel, já há muitos anos. 
Tem uma questão que eu tenho 
uma grande admiração, uma 
defesa, isso vem do berço da 
nossa casa. Quando eu che-
guei no Congresso, eu fui elei-
ta em 2014 pela primeira vez 
para o Congresso Nacional, eu 
fui convidada para participar 
da Fundação Aliança de Isra-
el. Tem toda uma questão de 
princípios, os valores sociais, 
econômicos de Israel, tudo 
que ele acaba envolvendo e 
contribuindo para o mundo na 
tecnologia. Quando no evento 
de Brumadinho, foi quem mais 
ajudou e trouxe ajuda humani-
tária, e trouxe militares para 
poder apoiar naquele momen-
to triste da história brasileira. 
E eu fui convidada para estar 
lá, dia 1º de março. Eu estou 
indo para discutir exatamente 
o antisemitismo, e também boi-
cotes que existem nas questões 
econômicas. A gente vai lá, eu 
vou todos os anos através des-
ta Fundação, sem ônus para o 
Brasil, sem ônus para a Câ-
mara Federal, porque também 
trabalho a distância, hoje tem 
essa facilidade, votações, dis-
cussões, isso é tranquilo, mas 
vou lá, exatamente para repre-
sentar o Brasil nesse momento 
tão ruim e difícil, mas a gente 
vai passar, se Deus quiser.

“O Planalto Norte, 
eu digo que o povo 

daqui é um povo 
muito trabalhador, 

é um povo muito 
aguerrido.”

Foto: Acervo Pessoal

Em janeiro deste ano, o Paraná recebeu mais de 164 mil turistas estran-
geiros. De acordo com a Secretaria de Estado do Turismo, a maioria dos tu-
ristas estrangeiros que chegaram no Paraná é do Paraguai (90.295 turistas), 
o que representa 54%. Na sequência, aparecem os visitantes de Argentina 
(42.836), Estados Unidos (4.538), Chile (4.416) e Espanha (1.731).

Teste de eficácia
Pesquisadores da Universidade da Integração Latino-Americana 

(Unila) buscam 65 voluntários com diagnóstico de Alzheimer para 
teste de um medicamento à base de cannabis. O objetivo do ensaio 
clínico, segundo os pesquisadores, é avaliar a eficácia de baixas do-
ses de cannabis na Doença de Alzheimer. WhatsApp para informa-
ções (45) 99156-6582.

Caixa Econômica
A Caixa Econômica Federal abriu as inscrições de concurso público 

com 4 mil vagas em todo o país, sendo 47 delas no Paraná. No estado há 
ainda a possibilidade de formação de cadastro reserva com mais 11 vagas.  
Os interessados devem realizar as inscrições no site da Fundação Cesgran-
rio, banca organizadora do processo seletivo, até o dia 25 de março.

Vagas remanescentes
A Unio+ da Unioeste está com inscrições abertas para 1,5 mil va-

gas remanescentes. Elas vão até o dia 4 de março, exclusivamente 
por meio do site www.unioeste.br/remanescentes. Não há taxa de 
inscrição para participação na seleção. A matrícula para a primeira 
chamada será realizada nos dias 7 e 8 de março.

Vagas remanescentes II
As vagas disponíveis são para os campus de Cascavel, Foz do Igua-

çu, Francisco Beltrão, Marechal Cândido Rondon e Toledo. Esse pro-
cesso seletivo vai utilizar o desempenho no Enem e Vestibular para 
ingresso nos cursos de graduação, e permitir a utilização da Prova 
Paraná nas séries iniciais.

TJPR
Fabio Luis Franco foi nomeado nesta quarta-feira (29) para o cargo 

de desembargador do Tribunal de Justiça do Paraná (TJPR). Ele fazia 
parte da lista tríplice para o preenchimento do cargo destinado ao 
quinto constitucional da Ordem dos Advogados do Brasil – Paraná 
(OAB-PR). A vaga decorre da aposentadoria da desembargadora Vil-
ma Régia Ramos de Rezende.

Dia D
O Dia D da Dengue no Paraná vai ser realizado neste sábado (2). 

A ação de mobilização segue a orientação federal, anunciada pelo 
Ministério da Saúde. O Dia D é uma das ações de mobilização para 
a intensificação do combate à doença, proposta pelo Comitê Gestor 
Intersetorial para o Controle da Dengue que reúne 13 secretarias, au-
tarquias e órgãos do Governo do Estado.

Filiações
Mais de 80 lideranças foram filiadas na noite desta quarta-feira 

(28) pelo MDB de Curitiba. O ato foi realizado no Hotel Aladdin. 
O encontro foi organizado e articulado pelo presidente do MDB de 
Curitiba, Zeca Melo, que reuniu mais de 200 pessoas.
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Desde o ano passado, o Morro 
do Cristo, principal ponto turísti-
co de União da Vitória, está pas-
sando por revitalização. Agora, 
as obras estão caminhando para 
sua fase final. A expectativa é de 
que o público possa voltar a vi-
sitar o local a partir do final de 
abril. 

O projeto prevê a constru-
ção de nova escadaria, reforma 
da via sacra, construção de um 
mirante, reforma da estátua do 
Cristo, reforma da capela, refor-

REVITALIZAÇÃO DO MORRO DO CRISTO
DEVE SER CONCLUÍDA EM BREVE

Expectativa é de que, com a obra, o número de visitantes anuais passe de 45 mil para 100 mil

ma da instalação elétrica e ilumi-
nação, construção de drenagem, 
reforma do calçamento, adequa-
ção do paisagismo e construção 
de restaurante.

Segundo a presidente da Asso-
ciação de Turismo e Meio Am-
biente do Vale do Iguaçu (Ate-
ma), Daiane Scolaro, o Morro 
do Cristo recebe, anualmente, 45 
mil visitantes, sendo a maioria 
(70%) turistas. A expectativa é 
de que, após a obra, a 3ª maior 
imagem do Sagrado Coração de 

Jesus do interior do Brasil pas-
se a receber cerca de 100 mil 
visitantes por ano. “É uma rei-
vindicação do setor já há muitos 
anos que se faça melhorias na 
infraestrutura do Morro, princi-
palmente no quesito escadaria, 
acessibilidade e ter um espaço 
de gastronomia no local. União 
da Vitória tem um potencial 
enorme no turismo, atualmen-
te o município já recebe muitos 
turistas que vem até aqui para 
visitar nossos atrativos, nossos 
roteiros, eventos, e vemos em 
obras como essa um incentivo ao 
setor empresarial para continuar 
investindo na região, como tam-
bém a perspectiva do aumento 
de turistas que virão para União 
da Vitória e região”, comenta. 

A informação de que muníci-
pes são minoria no grupo de visi-
tantes do Morro do Cristo chama 
a atenção. E, mesmo sendo uma 
obra intrínseca da comunidade, 
existem moradores de União da 
Vitória que nunca visitaram o 
ponto turístico. Em enquete re-
alizada em nossas redes sociais, 
das 376 respostas obtidas, 13% 
(48 votos) afirmaram nunca te-
rem visitado o local. Quando 
questionados sobre o motivo, 
munícipes apontaram a falta de 
tempo, pouco conhecimento do 
caminho até o local, e também a 
falta de infraestrutura para pes-
soas incapazes de subir a esca-
daria. 

Agora, com a realização das 
obras, a intenção é aumentar a 
inclusão e permitir maior aces-
sibilidade por meio da insta-
lação do funicular. Daiane ex-
plica  que o meio de transporte 
é um tipo de bonde adaptado 
para terrenos inclinados. “O lo-
cal receberá, além de mais um 
atrativo, acessibilidade. Muitos 
visitantes possuem dificuldade 
locomotora e, com o funicular, 
o acesso será resolvido”, com-
pleta. 

Até o momento, a escadaria 
já passou por reforma, e agora 
aguarda-se a instalação do mo-
saico que fará parte de seu re-
vestimento. Estima-se que, após 
finalizada, o Morro do Cristo 
tenha a maior escadaria em mo-
saico do país. As artes foram 
concebidas pelo artista plástico 
união-vitoriense Carlos Kussik e 
desenvolvidas em parceria com 
a artista plástica Ragli Vanessa 
Rotta Martins, que também é na-

tural do município. Os 20 lances 
de escada receberão a instalação 
artística que contará nos 224 
degraus a história do município 
com figuras étnicas e religiosas. 

O prefeito de União da Vi-
tória, Bachir Abbas, destaca 
que o aumento no número de 
visitantes no Morro do Cris-
to poderá gerar um efeito em 
cascata na economia munici-
pal. “São diversas atrações que 
serão criadas e o nosso objeti-
vo é audacioso. Será um dos 
pontos turísticos, com certeza, 
(...) mais visitados do Paraná e 
do Brasil. Com a escadaria em 
mosaico, com todas essas ade-
quações que estão sendo feitas. 
Nós queremos saltar de 40 mil 
para mais de 100 mil visitantes 
ao ano, isso fomentando o nos-
so comércio, os bares, restau-
rantes, hotéis, trazendo geração 
de emprego e renda para União 
da Vitória na área do turismo, 
que é a grande fonte de geração 
de emprego e renda a nível de 
Brasil”. 

A obra, orçada em cerca de 
R$ 700 mil, está sendo realizada 
com verba vinda de uma emen-
da de responsabilidade do depu-
tado estadual e líder do governo 
na Assembleia Legislativa do 
Estado do Paraná (Alep), Hus-
sein Bakri, além de uma contra-
partida municipal. “As pessoas 
sabem que a gente tem que agir 
em todos os setores. Vai [verba] 
para a saúde, daqui a pouco pre-
cisa na educação, daqui a pouco 
a estrada que precisa, mas tam-

bém a gente não pode esquecer 
do turismo, da religiosidade, 
da fé. Esse recurso está sendo 
aplicado agora, e espero que em 
breve já possa ser utilizado pela 
população. E [quero] dizer que 
eu tenho outros projetos para o 
Morro do Cristo. Eu tenho ainda 
três anos de mandato, e eu tenho 
alguns sonhos importantes, que 
eu acho que nós temos que apro-
veitar bem. Do fortalecimento, 
quem sabe, alguma coisa rela-
cionado a um espaço gastronô-
mico, quem sabe alguma coisa, 
vamos sonhar mais alto, ligando 
o Cristo ao Parque Ambiental, 
enfim. Nós temos que avançar, 
pensar alto. E evidentemente 
que tudo é projeto. O que tem 
projeto vai para frente”.

Foto: Acervo Jornal O Comércio
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Foto: Assessoria
Porto União tem um novo prefeito. O presidente da 

Câmara de Vereadores, Luiz Alberto Pasqualin, assumiu 
na manhã de segunda-feira, 26, o comando do município 
durante o período de 15 dias. O fato se dá devido ao pedi-
do de afastamento do prefeito, Eliseu Mibach, e do vice, 
Erico Rosencheg, para um período de férias. 

“Esse momento era para ter ocorrido no dia 19, mas 
nós transferimos por ocasião de um grande empreendi-
mento que estamos vendo aqui em Porto União. Estive-
mos recepcionando empresários de São Paulo e, quem 
sabe, poderemos em breve anunciar um investimento que 
poderá mudar a história da cidade. O Pasqualin está por 
dentro das obras, me acompanhou nos últimos dias e nós 
desejamos um bom trabalho, que você [Pasqualin] faça 
o melhor, faça as coisas acontecerem. Eu vou deixar a 
caneta cheia para você”, disse o prefeito Eliseu Mibach. 
“Sei que você vai fazer um belíssimo trabalho”, comple-
tou.

A posse do presidente da Câmara na ausência do pre-
feito e do vice é prevista em Lei. Pasqualin, desde se-
gunda-feira, já está atendendo os munícipes e seguindo 
o cronograma estabelecido pela administração. “Esta-
mos fazendo o papel que nos é devido. Estamos desde 
já atendendo a população dentro das nossas possibilida-
des e com certeza continuaremos fazendo aquilo que nos 
comprometemos juntamente com o prefeito Eliseu. Nós 
temos um cronograma de trabalho e esse cronograma nós 

LUIZ ALBERTO PASQUALIN ASSUME
PREFEITURA DE PORTO UNIÃO

Presidente da Câmara de Vereadores ficará a frente do poder executivo durante 15 dias 
Da Redação

vamos cumprir. Esse desafio é muito grande. A prefeitura 
é a primeira empresa do município. Gera aproximada-
mente 1000 empregos e um orçamento de aproximada-
mente 166 milhões de reais. É um comprometimento 
muito sério”.

Corrida eleitoral
Neste ano, os munícipes vão às urnas para eleger 

prefeitos e vereadores. Em Porto União, teremos um 
novo rosto no comando do executivo, visto que o pre-
feito Eliseu não pode concorrer à reeleição por já ter 
cumprido dois mandatos consecutivos. Pasqualin, que 
faz parte da base do governo, relata que o grupo está 
construindo uma coligação ampla, e que já possuem 
nomes em vista. “Apareceu um nome indicado para 
substituí-lo. Naturalmente que nós tínhamos um nome 
que estávamos trabalhando, que é o nome do vice-pre-
feito, Erico Rosencheg e também o nome do prefeito 
Renato Stasiak, mas eles acabaram declinando de con-
correr para o cargo de prefeito. Hoje você antecipar 
candidatos, nomes, ainda é precoce. Eu acredito que 
nós, que fazemos parte da base do prefeito Eliseu, os 
partidos que fazem a base, consequentemente estarão 
futuramente se reunindo, analisando nomes para que 
possam concorrer ao pleito de 2024 para a prefeitura 
e também temos vários nomes vindo aí para uma pré-
-candidatura ao legislativo”.
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Sucesso 
Cordovan Neto, secretário municipal de Esportes e o prefeito Bachir 
Abbas recebem os cumprimentos da população pelo sucesso que foi o 
Festival de Verão, realizado no Estádio Municipal Antiocho Pereira 
e no Ginásio de Esportes Professor Isael Pastuch. Recorde de parti-
cipação. 

Cafezinho 
Um passarinho me contou que dia destes Anízio de Souza e 

Renato Stasiak estavam tomando um cafezinho. Os dois já foram 
prefeitos de Porto União. Anízio está no PSB e Stasiak no MDB. 

Será que não vem dupla por aí? 

Câmara
O esboço do novo prédio da Câmara Municipal de Porto União 
está pronto. O projeto é de três pavimentos, mais o subsolo com 

aproximadamente 3 mil metros quadrados. O terreno foi adquirido 
pela atual administração e fica na Avenida Getúlio Vargas. Vai ter 
um auditório para 340 pessoas, um plenário de 140 pessoas, 15 

gabinetes e toda a estrutura administrativa. Conta com dois eleva-
dores, além de 30 vagas de estacionamento. O início das obras será 

ainda em 2024. 

Programa 
Líder do governo na Assembleia Legislativa, o deputado Hussein 
Bakri destacou a aprovação do Programa Nossa Infância Paraná, 

que vai desenvolver ações de cuidado e atenção às necessidades de 
recém-nascidos e bebês de famílias paranaenses em situações de 

vulnerabilidade social. 

Esteve
O deputado estadual Maurício Eskudlark, presidente da Assem-

bleia Legislativa de Santa Catarina em exercício, esteve em Porto 
União a convite do ex-vereador Carlos Roderlei Pinto (Polaco do 
Bifão), presidente da comissão provisória do PL. Eskudlark abo-
nou a ficha de filiação partidária do médico Juliano Hassan, que é 

pré-candidato a prefeito de Porto União, pelo Partido Liberal.

Candidatos 
Em Porto União a corrida ao Paço Municipal já tem dois pré-can-
didatos a prefeito: Célio Tucano (PSDB) e Juliano Hassan (PL). 

Esperar e conferir. 

Assumiu 
O vice-presidente da Câmara municipal de Porto União, vereador 

Fernando Barulho, passa a presidir aquela Casa de Leis, substituin-
do o titular Luiz Alberto Pasqualin, que é o prefeito em exercício.



07Sexta, 01, Sábado, 02, e Domingo, 03 de Março de 2024 | Ed. 6753 | Porto União/SC | União da Vitória/PR



08 Sexta, 01, Sábado, 02, e Domingo, 03 de Março de 2024 | Ed. 6753 | Porto União/SC | União da Vitória/PR

SAÚDE

Fotos: Assessoria

Da Redação

Uma pesquisa intitulada "Saú-
de e qualidade de vida: a relação 
com os pés, tornozelos e joe-
lhos", aponta que cerca de 60% 
dos brasileiros acima de 18 anos 
sentem algum tipo de dor nos jo-
elhos. Cuidar da saúde dessa que 
é uma das principais articulações 
do corpo é essencial para que 
mantenhamos a qualidade de 
vida. Pensando nisso, O Comér-
cio conversou com o ortopedista 
e especialista em joelho, Dr. Lu-
cas D’Amico, que trouxe dicas 
de prevenção e falou sobre os 
sinais de alerta de que algo pode 
estar errado nos joelhos. 

Confira:
Jornal O Comércio (JOC): Lu-
cas, no seu consultório, no seu 
dia a dia, qual a incidência de 
pessoas que chegam com pro-
blema de joelho? 
Lucas Damico (LD): O meu 
consultório acaba sendo um con-
sultório mais viciado, porque eu 
sou especialista em joelhos, sou 
membro da Sociedade Brasileira 
de Cirurgias de Joelho. Então, 
eu diria pra você que hoje, 50% 
dos meus pacientes têm proble-
mas no joelho. De uma maneira 
geral, as duas queixas mais fre-
quentes que temos para a orto-
pedia são lombalgia, dor lombar 
e artrose de joelho. 
A artrose de joelho é uma das 
doenças mais prevalentes, que 
mais traz dano para o paciente, 
que mais tem gasto com convê-
nios, com planos de saúde. E 
aí vai ser uma doença cada vez 

QUAIS OS PRINCIPAIS SINAIS DE PROBLEMAS NO JOELHO? 
ORTOPEDISTA EXPLICA

Lucas D’Amico, especialista em joelho, fala sobre os cuidados com a articulação

mais prevalente, porque, primei-
ro: a artrose de joelho tem uma 
relação com o peso. Pacientes 
com sobrepeso têm mais des-
gaste no joelho. Por exemplo, se 
você tem um quilo a mais no seu 
joelho, você tem cinco quilos de 
força no teu joelho pra caminhar 
e oito quilos de força para des-
cer e subir escada. Se você está 
dez quilos acima do peso, quer 
dizer que o teu joelho aguen-
ta 50 quilos pra caminhar e 80 
quilos pra subir escada. Ago-
ra, perder peso também vale a 
pena, porque se você perder dez 
quilos, são 80 quilos pra descer 
e subir escada e 50 quilos pra 
caminhar, então você vai tirar a 
carga do teu joelho. Essa rela-
ção das pessoas cada vez mais 
com sobrepeso têm uma relação 
muito preponderante falando so-
bre uma doença degenerativa do 
joelho, que é a artrose. 
Agora, falando sobre doenças 
esportivas, a gente trata muito a 
lesão no ligamento cruzado an-
terior, que é muito comum no jo-
gador do futebol, que o pessoal 
vê os atletas afastados do fute-
bol de seis a oito meses. Lesões 
de menisco e lesões de cartila-
gem. Mas a artrose do joelho é 
a campeã de todas, com certeza.

JOC: Você citou a questão do 
sobrepeso, mas existem outros 
fatores que podem levar à ar-
trose?
LD: Um fator genético é impor-
tante. Tem muito paciente que 
você vê que o joelho parece um 

alicate, você encosta o torno-
zelo e não encosta os joelhos. 
Esses são joelhos que têm mais 
carga na parte de dentro, esse é 
um fator genético, então o fator 
genético também importa. Ou-
tro fator que leva ao desgaste é 
a cirurgia prévia. Eu já operei 
o ligamento, eu já operei o me-
nisco, eu já operei a cartilagem, 
esses são fatores que estão as-
sociados a desgaste do joelho. 
Outro problema são as doenças 
autoimunes, reumatoide, então 
se eu tenho artrite reumatoide, 
se eu tenho lúpus, se eu tenho al-
guma outra doença autoimune, 
também pode ter influência em 
fazer mais desgaste do joelho.

JOC: Existem cuidados que 
nós podemos tomar para pre-
servar a saúde dos joelhos?
LD: A primeira coisa depois de 
tudo isso que a gente falou é não 
ganhar peso. O controle do peso 
tem uma influência direta sobre 
a sobrecarga nas articulações. 
Segunda coisa, manter uma boa 
musculatura. Você tem que prati-
car exercícios físicos, principal-
mente exercícios de musculação, 
mesmo para os idosos. Os pacien-
tes idosos são os pacientes que 
mais têm benefício sobre muscu-
lação para pacientes acima de 70 
anos. É muito importante que se 
mantenha, não é o peso que con-
seguir, mas é fazer uma muscula-
ção supervisionada por um pro-
fissional de educação física para 
que você tenha uma boa massa 
muscular. Minha primeira dica é 
não ganhar peso, a segunda dica é 
manter exercício físico. Atividade 
física é extremamente importante, 
então seria o pilar para você não 
ter problema no teu joelho.

JOC: Exercício físico em ex-
cesso pode prejudicar os joe-
lhos? Por exemplo, segunda à 
sábado eu vou na academia, 
terça e quinta eu jogo bola, na 
sexta e no sábado eu ando de 

bicicleta. Existe uma dosagem 
para evitar prejuízo no joelho?
LD: Eu estava vendo um estudo 
que mostra que se você corre 
mais de 30 km por semana, por 
mais de cinco anos, você tem o 
dobro de chance de  ter desgaste 
no teu joelho do que uma pessoa 
que não corre. Então exercício fí-
sico tem que ser dosado. A ideia 
de você tratar, fazer exercício 
físico, tem que ser com supervi-
são, você tem que ter um perso-

nal trainer ou um profissional de 
educação física dosando o que 
você está fazendo. Essa rotina 
que você passou não necessaria-
mente pode ser problemática, se 
segunda-feira você fez membro 
superior, na quinta você fez in-
ferior e entre eles você fez aeró-
bico, não necessariamente, mas 
você tem que dosar muito a inten-
sidade e a carga. Isso é feito com 
um profissional acompanhando o 
exercício.
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JOC: Lucas, quando se recebe 
um diagnóstico de lesão liga-
mentar, de ruptura de liga-
mentos, muitas pessoas ficam 
temerosas, pensam que não 
vão mais poder fazer a sua 
atividade física normalmente, 
tem medo do processo cirúr-
gico, mas a ortopedia evoluiu 
muito em relação a esse tipo de 
tratamento de procedimento 
cirúrgico, não é mesmo?
LD: Isso é bem interessante. 
Nos últimos 30 anos a cirurgia 
de ligamento cruzado anterior 
mudou completamente. Eu sei 
disso porque meu pai foi um 
dos primeiros a fazer cirurgia 
de ligamento cruzado anterior 
aqui na cidade, foi o primeiro a 
fazer por vídeo aqui na cidade 
e eu trouxe mais. Também con-
segui trazer mais inovação nos 

últimos dez anos. Há 30 anos o 
paciente operava e engessava. 
Hoje isso não existe, o pacien-
te sai caminhando. Há 30 anos 
atrás operava aberto, hoje isso 
não existe, a gente faz tudo por 
vídeo, então a recuperação é 
muito mais rápida. Hoje eu pos-
so falar pra você que cerca de 
90% dos pacientes retornam ao 
esporte depois de um ano, mas 
tem que se esperar um ano. A 
maioria dos pacientes espera 
até nove meses para o retorno 
ao esporte, mas os parâmetros 
que a gente tem nos estudos é 
um ano. E o índice de sucesso 
da cirurgia é em torno de 95%, 
mas tem que fazer com um pro-
fissional habilitado, que está 
acostumado a fazer cirurgia de 
ligamento cruzado anterior e 
tem que tratar as lesões asso-

ciadas, principalmente lesão de 
menisco.
A lesão de menisco não pode 
ser negligenciada porque pode 
influenciar na estabilidade do 
joelho. Lesão de ligamento. O 
que é o ligamento? O ligamento 
é uma fita que estabiliza o jo-
elho, então a gente vai colocar 
outra fita dentro do joelho para 
estabilizá-lo, é isso que a cirur-
gia de ligamento consiste.

JOC: Você falou dos procedi-
mentos por vídeo. Hoje 100% 
das cirurgias são feitas por ví-
deo ou tem casos que você ain-
da recomenda uma cirurgia 
aberta? 
LD: Uma parte da cirurgia é 
aberta. Um cortezinho de mais 
ou menos uns quatro ou cinco 
centímetros. Mas a parte intra 
articular, a parte dentro do 
joelho mesmo é por vídeo. A 
gente não abre mais a articu-
lação do joelho. Isso faz com 
que você tenha menor risco de 
fazer, por exemplo, artrofibro-
se. O que é isso? O joelho fica 
muito rígido depois de uma 
cirurgia, fica duro, dolorido, 
então diminui muito o risco de 
acontecer esse tipo de coisa. 
A cirurgia por vídeo revolu-
cionou nesse sentido da recu-
peração, da dor do paciente, 
do tempo de muleta, do que a 
gente consegue fazer e reabili-
tar os pacientes.

JOC: Lucas, a tendinite pate-
lar é muito frequente? Como 
esse problema se desenvolve?
LD: A tendinite patelar tem 
um processo inflamatório, mas 
também envolve muitas vezes 
um processo de necrose, como 
se tivesse uma área que fosse 
menos sangue para a região 
do tendão. A tendinite patelar é 
uma lesão de sobrecarga, então 
ela se desenvolve geralmente 
em atletas de salto ou de cor-

rida. Ela pode se desenvolver 
por um impacto da região da 
ponta da patela ou por erros de 
treinamento. De uma maneira 
geral o tratamento é fisiote-
rápico, então tem que se fazer 
um protocolo de fortalecimento 
muscular e de alongamento es-
pecífico, que demora mais ou 
menos uns dois meses para ter 
a melhora da tendinite patelar. 
Se a tendinite patelar é mais de-
senvolvida com ruptura parcial, 
alguns casos podem se tornar 
cirúrgicos.

JOC: Lucas, se eu sinto dor 
no joelho após atividade física, 
isso é passível de preocupação?
LD: Pode ser da sobrecarga 
que você teve e tem que ver a 
questão do alongamento. Uma 
das principais causas de dor no 
joelho é o paciente encurtado. 
Então o ideal é você aquecer 
antes de jogar e alongar de-
pois. Esse é o ideal, pensando 
na fibra muscular. Se for só 
esse sintoma e depois ele pas-
sar, não tem problema. O maior 
problema são os sintomas que 
são persistentes. Então você 
está com essa dor, no outro dia 
você está com a dor de novo, no 
outro dia você tomou um anti-
-inflamatório e está com a dor 
de novo. Então isso são coisas 
que temos que cuidar.

JOC: Essa orientação de alon-
gar e aquecer vale para a aca-
demia também?
LD: Vale. Primeiro você aque-
ce, depois você alonga. Porque 
a partir do momento que você 
aquece você prepara fibra para 
conseguir fazer o que você vai fa-
zer. E alongar você está deixando 
a fibra mais relaxada para você 
poder ir para casa, para você 
não ter maiores problemas. En-
tão esse é o conceito. Primeiro 
você aquece, depois você alonga. 
É isso que você tem que fazer.

JOC: Na academia, o excesso 
de peso nos aparelhos pode ser 
prejudicial?
LD: Pode. Principalmente o 
agachamento com muito peso 
aumenta a sobrecarga na carti-
lagem. A cartilagem é um teci-
do extremamente sensível. Você 
tem que pensar na cartilagem 
como se fosse um colchão que 
não deixa a carga chegar no 
osso, só que ao mesmo tempo 
ele desliza. Ele é mil vezes mais 
escorregadio que o gelo. Você 
tem que tentar proteger a carti-
lagem. Agora, se você agachar 
muito forte, isso pode aumentar 
a pressão na cartilagem. Se você 
colocar muita carga na exten-
sora, isso pode grudar a patela 
no fêmur e aumentar a pressão 
na outra cartilagem. Então é 
tudo uma questão de bom sen-
so, uma questão de equilíbrio. 
Não necessariamente exercício 
demais, ele quer dizer saúde. 
Só a gente ver os atletas de eli-
te quanto de lesão eles têm e 
quanto eles passam dos limites 
porque não necessariamente é 
saúde. A gente indica atividade 
física para os pacientes, mas 
não necessariamente uma ati-
vidade física de impacto. Pode 
ser uma caminhada, pode ser 
uma ioga, pode ser um alonga-
mento. A gente quer que você 
tenha essa prática, pelos bene-
fícios não só de saúde, mas de 
saúde mental, de várias coisas 
que podem acontecer.

JOC: Quais os sintomas de 
que eu posso estar com proble-
ma no joelho?
LD: Os principais sintomas que 
você tem que ficar mais atento 
são,  primeiro, a dor. Dor para 
descer e subir, dor para ficar 
muito tempo sentado, dor para 
entrar e sair do carro, dor para 
levantar da cadeira, essas são 
coisas bem importantes que tem 
que ficar esperto. Segundo, o 
falseio. Lesão de ligamento ela 
traz instabilidade. O que eu vejo 
no meu consultório: paciente 
vai, torce o joelho no futebol, se 
enche de remédio, gelo, daí o jo-
elho desincha, ele vai tentar vol-
tar a jogar, o joelho sai de vol-
ta do lugar, ele passa por tudo 
aquilo de novo e sai de volta do 
lugar. A instabilidade é um sinal 
de lesão ligamentar. Dor para 
agachar, dor para ficar com o 
joelho dobrado, geralmente [é 
sinal] lesão de menisco. Um 
outro sinal bem importante é o 
joelho inchado. Se você tem um 
joelho inchado, que aumenta o 
volume, você tem que pensar em 
artroses, lesões de cartilagem, 
que a gente chama de sinovite. 
A gente falaria que esses são os 
principais sintomas, o inchaço 
do joelho, a dor no joelho e a 
instabilidade do joelho.
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OPINIÃO

DEPOIS DA PAULISTA…
Por Walber Guimarães Junior

A grande questão da política nacional, 
atualmente, é a configuração de forças 
após a manifestação de 25 de janeiro. 
Claro, o êxito do evento pode alterar o 
rumo da prosa, mas é inquestionável que 
o tabuleiro político, além de vários outros 
fatores, sofrerá alterações significativas à 
frente. É inegável que Bolsonaro fecha o 
seu time e se coloca como um eleitor po-
deroso ainda que longe das urnas.

O grande mérito de Bolsonaro, no jogo 
político, é exatamente colocar a direita na 
vitrine. Durante quatro ou cinco décadas, 
ser da esquerda era se associar à van-
guarda cultural, estar ao lado dos ícones 
da música e assumir uma personalidade 
liberal, algumas vezes quase “cult’, em 
plena era de evolução tecnológica da hu-
manidade, se associar aos novos tempos. 
Ser de direita era ser “careta”, quase dis-
criminado pela postura conservadora em 
plena revolução cultural. Talvez afirmar 
que as pessoas tinham vergonha de ser de 
direita descreva melhor, mas, com a pau-
ta de costumes, majoritária na sociedade 
brasileira, como bandeira, desde 2018, a 
sociedade mudou seu juízo de valores e, 
atualmente, afirmo com convicção que a 
direita é amplamente majoritária, embo-
ra, também incontestável, Bolsonaro, seu 
principal ícone, é bem menor por conta de 
seus excessos e contradições.

Lula 3 é fruto muito mais dos erros e ex-
cessos de Bolsonaro e da Lava Jato do que 
de seus méritos, sempre tendo a coerência 
de não os negar. Todo e qualquer candida-
to à reeleição no Brasil, em qualquer nível 
do executivo, é favorito e, para perder, 
precisa errar. Se o cargo for a presidência, 
precisa insistir no direito de errar e Bol-
sonaro fez isto, pouco importa avaliar o 
mérito de suas pregações ou mesmo suas 
intenções golpistas, ou de seus auxiliares.

Também fugindo da análise do mérito, 
as trapalhadas, ou pedaladas, de Dilma 
minaram os alicerces do império petista 
e nisto resultou Bolsonaro. Neste jogo de 
múltiplos erros, segue a política nacional, 
inflada de siglas raquíticas de ideologia e 
obesas de interesses, que impede disputas 
ideológicas e consagra o personalismo, 
uma espécie de caudilhismo tupiniquim, 
onde lideranças eivadas de deficiências, 
como Lula e Bolsonaro, disputam a alma 
e o coração de sete em cada dez brasilei-
ros, onde eleitores se agridem para decidir 
quem terá o direito de se ajoelhar aos pés 
do congressista que comanda o centrão, 
entidade mística, suprapartidária que, sem 
nenhum artigo constitucional a sustentar, 
dá as cartas do jogo de poder e cobra um 
“buy in” cada vez maior dos incautos.

Todavia, ainda que um ou outro cam-
peonato tenha final diferente, o grande fla 
x flu da política nacional ainda é Lula x 
Bolsonaro e assim será até que Tarcísio 
vista o uniforme e entre em campo, ou al-
guém com potencial equivalente, porque 
no campo da esquerda o titular só sai de 

campo se abatido por fadiga incurável.
Por conta disto, resta observar que o 

time de Bolsonaro mandou muito bem no 
jogo de hoje na Paulista, nada que defina 
o campeonato, mas com potencial para 
inflar a torcida para a próxima disputa. 
De novo e mais uma vez, o jogo principal 
será disputado nos tribunais, onde Bolso-
naro pode receber cartão vermelho, não 
importa se jogando bem ou mesmo fazen-
do gols no adversário.

Foi apenas um amistoso, não altera em 
nada a situação de Bolsonaro na Justiça, 
onde outra data, o 8 de janeiro, tem poten-
cial para lhe tirar o sono por longos quatro 
ou oito anos. Todavia, sobe a temperatura 
e, de novo, pelo personalismo exacerbado 
de ambas as lideranças principais, segui-
mos longe da pauta realmente importan-
te. Nada de economia, desenvolvimento, 
projetos ou fatos relevantes porque só há 
espaço para a intransigência de nosso lí-
deres e a população segue beligerante, 
embalada pelo ledo engano de que os 
mitos da ponta da régua ideológica sejam 
capazes de superar nossas mazelas por to-
que de Midas.

Olhando para a cena eleitoral, a direita 
aumenta seu cacife para as eleições mu-
nicipais, fato restrito aos grandes centros 
onde as questões nacionais tem alguma 
relevância, e, ainda assim dependendo dos 
fatos econômicos porque estes serão sem-
pre a principal motivação eleitoral. É sem-
pre bom lembrar que a paixão bate forte no 
coração, mas o bolso direciona a mão na 
escolha das teclas da urna eletrônica.

A vida nacional segue, o ódio volta a 
pulsar nas veias dos iludidos, a polari-
zação continuará a fazer estrago e conti-
nuaremos a assistir impotentes a eterna 
disputa de ego que nada tem a ver com o 
necessário debate da Nação em direção ao 
desenvolvimento e ao enfrentamento de 
nossas limitações simplesmente porque 
setenta por cento dos brasileiros continua 
acreditando em salvador da Pátria.

8 de janeiro, 25 de fevereiro ou qual-
quer outra data, ainda que seja o dia das 
eleições não vão alterar a vida nacional.

O verdadeiro desejo das elites é a cons-
trução de um clima que permita uma anis-
tia ampla, mantendo os mesmos persona-
gens no palco, ainda que, eventualmente, 
o enredo sofra pequenos ajustes. Aliás, a 
mesma construção que permitirá zerar a 
conta da corrupção, devolvendo à cena 
velhos personagens e patrocinadores do 
grande teatro político brasileiro, onde a 
plateia paga o ingresso, paga a produção, 
os salários e ainda se apaixona pelos ato-
res, sejam mocinhos ou bandidos.

Basta de heróis nacionais, a grande ba-
talha precisa ser vencida pelos heróis anô-
nimos que sobrevivem ao modelo nefasto 
que lhes toma 35% dos ganhos, devolve 
muito pouco e guarda nacos generosos 
para a elite que briga nos palanques e se 
confraterniza nos bastidores.

No último domingo, o presidente do 
Supremo Tribunal Federal, ministro 
Luís Roberto Barroso, publicou artigo 
na Folha de S.Paulo intitulado “Quanto 
vale o judiciário?”. Já propus neste Po-
der360 pergunta melhor: “Quanto vale a 
censura do judiciário?”. Mas, ok. Fique-
mos com a pergunta do ministro, tam-
bém é boa.

Decerto, Barroso escreveu seu artigo 
incomodado com o relatório do Tesou-
ro Nacional, que classificou o judiciá-
rio brasileiro como o líder mundial de 
gastos, representando 1,61% do PIB 
(Produto Interno Bruto), enquanto a 
média dos demais países é de apenas 
0,37%.

O ministro afirma em seu texto que 
justiça não se mede em dinheiro, que 
não é importante o quanto custa, mas 
seu benefício. Pode até ser, mas o 
problema, ministro, é saber se o bra-
sileiro acredita que seu judiciário, em 
especial sua Suprema Corte, promove 
justiça de modo a legitimar o argu-
mento. 

Será que 47,3% dos brasileiros afir-
marem à pesquisa recente da AtlasIntel 
que o Brasil vive uma ditadura do judici-
ário, e outros 16,7% dizerem que juízes 
cometem abusos e ultrapassam suas atri-
buições, não é uma boa dica de que uma 
parte imensa da população não entende 

ser justiça o que se tem feito no país nos 
últimos tempos?

Ou seremos todos tão ignorantes que 
não apenas devemos ser conduzidos por 
uma Suprema Corte iluminista, como 
também achar normal que os custos de 
nosso judiciário sejam os maiores do 
mundo?  

As pessoas compreendem que a pro-
moção da justiça, assim como da saúde 
e da educação, possui valor inestimá-
vel, mas não compreendem que isso 
sirva como uma carta branca para que 
o STF aponte um canhão de guerra a 
tudo e a todos que forem considerados 
como desviantes do que seus próprios 
ministros consideram democrático. Fa-
zer justiça não é fazer política. Fazer 
justiça não é fazer guerra. Justiça é 
essencial, guerra não. E tanto a guerra 
quanto a política são conceitos estra-
nhos à função dos juízes em uma de-
mocracia. 

Uma guerra judicial, que impõe medo e 
insegurança a todos aqueles que não pen-
sam como os magistrados combatentes, 
não tem, definitivamente, valor inesti-
mável nenhum. Ao contrário, nesse caso, 
além de termos a guerra mais cara do 
mundo, conforme o relatório do Tesouro 
Nacional, também temos uma das guerras 
mais impopulares da história, segundo a 
citada pesquisa AtlasIntel.
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Foto: Da Assessoria

PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULO FRONTIN
AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL N.º 1/2024
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE TRANSPORTE ESCOLAR, RU-
RAL E URBANO, PARA ALUNOS DA REDE PÚBLICA DE ENSINO (ENSINO REGULAR E EDUCAÇÃO ESPECIAL) 
PARA O MUNICÍPIO DE PAULO FRONTIN/PR. em conformidade com as especificações, quantidades e valores 
máximos admitidos e constantes no Termo de Referência, Anexo V, o qual é parte integrante do Edital, e, composto 
pelo arquivo digital “BETHA AUTOCOTAÇÃO”.Os envelopes de nº 01 – Proposta de Preços e nº 02 – Habilitação, 
bem como os documentos relativos ao Credenciamento de verão ser entregues até as 09h00min do dia 14/03/2024 
e a Sessão Pública da licitação, com a consequente abertura dos envelopes de Preço e Habilitação, terá início às
09h30min do mesmo dia (horário local).Edital disponível: Rua Rui Barbosa, 204 – Paulo Frontin – PR, dias úteis das 
08h00min às 17h00min. Informações: Fone (42)08007001210. E-mail licitapaulofrontin@hotmail.com. Site: www.
paulofrontin.pr.gov.br.

Paulo Frontin – PR – 29/02/2024. Eder Renato Stelmach – Pregoeiro.

O cenário da dengue em Santa Catari-
na é preocupante. A secretária de Estado 
da Saúde, Carmen Zanotto, alertou sobre 
o assunto durante a apresentação do 3º 
Relatório Quadrimestral de Prestação de 
Contas do ano de 2023 da pasta. A audi-
ência pública foi promovida pela Comis-
são de Saúde da Assembleia Legislativa 
(Alesc), na quarta-feira, 28, e atende a 
uma obrigação constitucional para di-
vulgação de dados sobre indicadores de 
saúde, auditorias e demonstrativos de 
gastos e fontes de recursos, entre outros 
assuntos.

De acordo com o Informe Epidemio-
lógico 05/2024, divulgado pela Direto-
ria de Vigilância Epidemiológica (Dive/
SC), dos 295 municípios catarinenses, 
156 estão infestados pelo mosquito da 
dengue. No período de 31 de dezembro 
de 2023 a 26 de fevereiro de 2024, fo-
ram registrados 25.254 casos prováveis 
no estado, um aumento de 554% em 
comparação com o mesmo período do 
ano anterior.

“Estamos atuando por meio do 
GRAC e com todos os órgãos de go-
verno, e replicando as ações nas de-
fesas civis municipais, porque 75% 
da solução da dengue está nas nossas 
mãos. Nós tivemos um inverno mui-
to curto, um verão muito quente, com 
muita chuva e muito sol, ambiente pro-
pício para o mosquito, então o número 
de focos está se multiplicando e muito 
rapidamente. Por isso que vamos fazer 
todas as ações de prevenção, além das 
estruturas de atendimento com horá-
rios ampliados nas unidades básicas de 
saúde, saindo das 18 horas e algumas 
delas indo até às 22h, outras abrindo 
também sábado e domingo. Centros de 
acolhimento diagnóstico e triagem da 
dengue, como aconteceu nesta sema-
na aqui no município de Florianópo-
lis. Joinville também está fazendo isso 
para que a gente possa acolher melhor 
os pacientes com suspeita de dengue, 
em função da sobrecarga que os hos-
pitais já estão vivendo pela procura de 
um diagnóstico”, reforça a secretária 
Carmen Zanotto.

O Governo do Estado, por meio da 
Secretaria de Estado da Saúde (SES), 
já realizou o repasse de R$20 milhões 
em recursos próprios, de 2023 até ago-
ra, para as ações de enfrentamento da 
dengue. Desse montante, R$5 milhões 
foram repassados na última sexta-feira, 
23, para organização dos 295 municí-
pios a fim de reduzir os casos da doença 
em 2024.

O Estado também oferece continua-
mente aos municípios apoio técnico e 
fornecimento de insumos, como larvi-
cidas, inseticidas e testes diagnósticos, 
além de veículos para aplicação dos in-
seticidas. Além disso, foram emprega-

SAÚDE ALERTA PARA CENÁRIO DA DENGUE EM SC
EM AUDIÊNCIA PÚBLICA NA ALESC
Dos 295 municípios catarinenses, 156 estão infestados pelo mosquito da dengue

Por Agência Catarinense de Notícias

dos outros recursos em campanhas de 
mídia e comunicação social, que somam 
mais de R$ 7 milhões também durante o 
ano passado.

A secretária Carmen Zanotto ainda in-
formou que Santa Catarina já recebeu a 
primeira remessa de doses da vacina con-
tra a dengue. Das 29.100 doses recebidas, 
até a segunda-feira, 26, foram vacinadas 
1.222 crianças (612 – 10 anos | 610 – 11 
anos), o que corresponde a cerca de 7% 
do público-alvo total da faixa etária de 13 
municípios da região Nordeste do estado, 
que são considerados com alta transmis-
são da doença. A meta é vacinar pelo me-
nos 90%.

A vacina contra a dengue é aplicada 
em um esquema de duas doses (dose 
1 + dose 2) com um intervalo de três 
meses entre elas. A imunização tem 
como objetivo reduzir hospitalizações 
e óbitos pela doença. Para consultar lo-
cais e horários de vacinação, pais e res-
ponsáveis devem fazer contato com a 
secretaria de saúde do município onde 
residem.

Tendo em vista o Protocolo  nº. 106.149 , em trâmite no 2º Serviço de Registro de Imóveis da Comarca de União da 
Vitória - PR, o qual possui por objeto o (INVENTÁRIO COM CESSÃO ou a DOAÇÃO) do imóvel matriculado sob o 
nº. 3.569, gravado com cláusula de enfiteuse, figurando como adquirentes LUANA APARECIDA WEHMUTH DA LUZ 
e ALINE APARECIDA DA LUZ, notificamos o senhor Epaminondas de Araújo Amazonas e sua esposa Ana Augusta 
Dias da Cunha Amazonas ou seus herdeiros, para que estejam cientes de que o enfiteuta do imóvel acima mencio-
nado está sendo alterado, nos termos do artigo 688 do Código Civil de 1916. A publicação será realizada uma única 
vez em jornal local de grande circulação, apenas para ciência dos interessados.
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Em clima de celebração, o Paraná Banco de União da Vitória comemora sete anos de sucesso no mês de fevereiro! Parabenizamos essa 
trajetória de excelência no universo financeiro. O Paraná Banco - PB Consignado é especialista em crédito consignado e antecipação de 

saque aniversário do FGTS. Que esta jornada de conquistas continue a prosperar, trazendo benefícios e soluções financeiras inovadoras para 
nossos leitores e clientes. O Paraná Banco está localizado na Rua Ipiranga, nº 305, em União da Vitória

Aconteceu no fim de semana, nos dias 24 e 25 de fevereiro, no 
Estádio Antiocho Pereira e no Ginásio Isael Pastuch, o Festival 

de Verão 2024. O evento foi promovido pela Prefeitura de União 
da Vitória através da Secretaria Municipal de Esportes. Além dos 
eventos esportivos, com diversas modalidades sendo disputadas, 
o Festival de Verão também proporcionou atividades para toda a 

família.

Chegou em União da Vitória 
a Baby Gym, maior rede de 
desenvolvimento infantil do 

Brasil. As aulas são compostas 
por atividades que estimulam 
o desenvolvimento integral da 
criança, de 2 meses a 6 anos de 
idade. A Baby Gym de União 
da Vitória está localizada Rua 

Dom Pedro II, 1354, bairro São 
Bernardo.

Edinho Guerreiro completa mais 
um ano de vida nesta sexta-feira, 1º. 

Parabéns!
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Por Rafael Peruzzo
Foto: Reprodução

A torcida iguaçuana que está 
com saudades de ver a Pantera 
do Vale em campo já tem data 
para retornar ao Estádio Antio-
cho Pereira. Se a espera pela Di-
visão de Acesso terá de esperar 
um pouco mais, o Sub-20 ini-
ciará a disputa do Campeonato 
Paranaense neste mês de março. 
A estreia acontece fora de casa, 
neste sábado, dia 2, diante do FC 
Cascavel. O Sub-20 deste ano 
terá a participação de 25 equi-
pes, divididas em dois grupos 
(A e B).

A Associação Atlética Igua-
çu está no Grupo A, ao lado de 
Londrina, Athletico Paranaen-
se, Cianorte, Araucária, Azuriz, 
Hope Internacional, FC Cas-
cavel, PSTC, Campo Mourão, 
Arapongas, Grêmio Maringá e 
São Joseense. 

Na segunda rodada, no dia 
9 de março, a Iguaçu faz o 
seu primeiro jogo em casa. 
No Estádio Antiocho Perei-

IGUAÇU ENTRARÁ EM CAMPO PELO PARANAENSE SUB-20 
A PARTIR DESTE MÊS

Estreia acontece fora de casa, neste sábado, dia 2

ra, a Pantera do Vale recebe o 
Londrina. Serão 12 rodadas, 
ou seja, turno único, para de-
finir os classificados à segun-
da fase da competição. 

Profissional
Em relação ao time profissio-

nal, na semana passada ocorreu 
o Arbitral na Federação Para-
naense de Futebol, a respeito 
da Divisão de Acesso deste 
ano. A competição em 2024 
seguirá nos mesmos moldes do 
ano passado, com a participa-

ção de dez equipes e com qua-
tro delas se classificando para 
as semifinais. A provável data 
de início da Segunda Divisão é 
4 de maio. A tabela detalhada 
com datas, horários e confron-
tos deve ser divulgada pela Fe-
deração Paranaense de Futebol 
nos próximos dias. O Iguaçu 
vai medir forças com as se-
guintes equipes: Paraná Clube, 
Nacional, Paranavaí, Patriotas, 
Apucarana, Laranja Mecânica, 
Grêmio Maringá, Foz do Igua-
çu e Rio Branco.

SUB-20
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SÚMULA DE CONCESSÃO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO

COOPERATIVA AGRÍCOLA MISTA SÃO CRISTÓVÃO torna público que recebeu do IAT a Licença de Operação 
para a atividade Depósito e Comércio de Agrotóxicos, instalada na Rodovia BR 476, Km 340, s/nº, Rondinha, Paula 
Freitas/PR. LO n° 312.336, validade 20/12/2029.

SÚMULA DE REQUERIMENTO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO

A COOPERATIVA AGROINDUSTRIAL ALFA torna público que irá requerer ao IAT, a Licença de Operação para 
DEPOSITO DE AGROTOXICOS instalada A AVENIDA MANOEL RIBAS, 41 CENTRO DA CIDADE DE CRUZ MA-
CHADO - PR.

SÚMULA DE REQUERIMENTO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO

A Prefeitura Municipal de General Carneiro CNPJ 75.687.681/0001-07 torna público que irá requerer ao Instituto 
Água e Terra, a Licença de Instalação para atividades de laser e recreação - Parque a ser implantada na localidade 
de Jangada do Sul.

EDITAL DE LEILÃO EXTRAJUDICIAL - Alienação Fiduciária
LEILÃO INTERATIVO: PRESENCIAL E VIRTUAL

PAULO SETSUO NAKAKOGUE, Leiloeiro Público Oficial inscrito na JUCEPAR n° 625, com sede à Rua Senador 
Accioly Filho, 1625 Curitiba-PR, Por este EDITAL DE LEILÃO PÚBLICO FAZ SABER a todos interessados, ao(s) 
CREDOR(ES) FIDUCIÁRIO(S) e ao(s) DEVEDOR(ES) FIDUCIANTE(S) que realizará o Leilão, devidamente autori-
zado pelo CREDOR/FIDUCIÁRIO abaixo, nos termos do artigo 27, e do art.30 da lei 9.514/1997 de 20 de novembro 
de 1997 e regulamentação complementar do Sistema de Financiamento Imobiliário, que institui alienação fiduciária 
de bem imóvel, fará realizar:
1.0. DO OBJETO: LEILÃO PÚBLICO EXTRAJUDICIAL: ALIENAÇÃO FIDUCIARIA:
nos termos do artigo 27 da Lei 9.514 de 20 de novembro de 1997 e regulamentação complementar do Sistema de 
Financiamento Imobiliário
2.0. DATA, HORÁRIO, LOCAL DO LEILÃO E VALOR DE VENDA:
 VALOR DE VENDA:
 1º Leilão no dia: 27/03/2024, as 10:30 horas; 
 R$ 7.770.000,00; (sete milhões, setecentos e setenta mil reais).
 2º Leilão no dia: 12/04/2024, as 10:30 horas; 
 R$ 7.770.000,00; (sete milhões, setecentos e setenta mil reais).
 LOCAL DO LEILÃO: www.psnleiloes.com.br
 Leiloeiro Oficial: PAULO SETSUO NAKAKOGUE - Registro: Matricula 625
 Maiores informações: www.psnleiloes.com.br ou tel 41 3323 3030; 41 984 178 000; 
3.0.QUALIFICAÇÃO DO(S) IMÓVEL(IS)
LOTE 01 – Terreno Rural, composto de terras de matas e pastagens, com a área de 1.938,870m2 (UM milhão 
Novecentos e Trinta e Oito mil e oitocentos e setenta metros quadrados),todas as benfeitorias nela edificadas , 
inclusive toda Floresta que lhe reveste o solo situada no lugar denominada Rio Preto, Municipio de Matos Costa, 
na Comarca de Porto União-Estado SC, com as seguintes medidas e confrontações – ao Norte, com Miguel Porto 
& Cia e Rio Jangada ao Sul, com o Rio Preto; ao Oeste, com o Rio Preto e a Leste, com Mario Novaski; Jorge Ti-
nacheski,No INCRA SOB Nº 816.078.002119-1; Matricula 9.317 Registro de Imoveis de Porto União Santa Catarina
Primeiro Leilão : R$ 7.770.000,00; Segundo Leilão: R$ 7.770.000,00 4.0.CONDIÇÕES GERAIS: A venda será rea-
lizada à vista. Se, no primeiro leilão público, o maior lance oferecido for inferior ao valor estipulado do imóvel será 
realizado o segundo leilão, na data acima estipulada. No segundo leilão será aceito o maior lance oferecido, desde 
que igual ou superior ao valor da dívida, das despesas, dos prêmios de seguro,dos encargos legais, inclusive 
tributos, e das contribuições condominiais, atualizados até a data do leilão. Correrão por conta do comprador todas 
as despesas relativas à aquisição do imóvel no leilão, como: pagamento de comissão do Leiloeiro de 6% (seis por 
cento) sobre o valor de arrematação, que será realizado no ato da arrematação, despesas com Escritura Pública, 
Imposto de Transmissão, Foro, taxas, alvarás, certidões, emolumentos cartorários, registrários, etc. A respectiva 
escritura pública de compra e venda deverá ser formalizada no prazo de 60 (sessenta) dias a contar da arremata-
ção, não sendo permitido retardar essa formalização sem que haja impedimento legal; Caso o imóvel se encontre 
ocupado, será vendido no estado em que se encontra, não podendo o arrematante alegar desconhecimento das 
condições, características e estado de conservação. A desocupação do imóvel deverá ser providenciada pelo 
comprador, que assume o risco da ação, bem como todas as custas e despesas, inclusive honorários advocatícios, 
mediante propositura da competente reintegração na posse, na forma do artigo 30, da lei nº 9.514/97. O direito 
de preferência do devedor fiduciante, previsto no § 2º-b do artigo 27 da lei 9.514/97 (incluído pela lei nº 13.465, 
de 2017), deverá ser exercido até a data da realização do segundo leilão, não sendo aceitos lances virtuais ara o 
exercício desse direito.
Se Caso os CREDOR(ES) FIDUCIÁRIO(S) e os DEVEDOR(ES) FIDUCIANTE(S) não sejam encontrados ou cien-
tificados, por qualquer razão, da data de Praça e Leilão, Valerá o presente Edital de Intimação de Praça e Leilão, 
na forma da Lei; INFORMAÇÕES: Leiloeiro Público Oficial; PAULO SETSUO NAKAKOGUE, TEL 41 3323 3030; 41 
985 401 900; 41 985 343 500; www.psnleiloes.com.br

Errata: na edição 6752 de 23 de fevereiro de 2024, na página 15, no edital da Sociedade Beneficente e Recreativa Aliança onde se lê presidente Luis Antônio Weber, o correto é 
presidente Alceu Jung.
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Da Redação ADI PR

O governador Carlos Massa Ratinho 
Junior apresentou na terça-feira, 27, algu-
mas das principais ações em andamento 
do Governo do Estado a representantes da 
Associação de Jornais e Portais do Paraná 
(ADIPR). O encontro, que também teve 
como pauta o cenário econômico do Esta-
do e da comunicação regional, aconteceu 
no Palácio Iguaçu.

“Estamos vivendo um bom momento 
no Paraná, com ações de Estado com 
grande impacto para a população. Al-
guns exemplos são o programa Asfalto 
Novo, Vida Nova, que já investiu mais 
de R$ 600 milhões na pavimentação 
das pequenas cidades do Estado, ou o 
programa de concessões, que vai me-
lhorar a infraestrutura de todas as regi-
ões do Paraná”, afirmou o governador. 
Os seis lotes devem atrair mais de R$ 
50 bilhões em investimentos nas rodo-
vias paranaenses.

De acordo com Ratinho Junior, estas 
medidas resultam em um ambiente de 
negócios favorável aos investimentos 
privados, que geram empregos, deman-
dam insumos e movimentam cadeias 
produtivas.

“Isso se reflete em alguns números re-
centes, como o índice do Banco Central 
que mede a atividade econômica dos es-
tados e que mostrou que o Paraná teve 
o maior crescimento do Brasil em 2023, 
com 7,8% de aumento. Outro exemplo é 
que alcançamos o menor índice de de-
semprego no Estado desde 2014, com 
4,8% de desocupação, o que configura 
um cenário de pleno emprego”, comple-
mentou o chefe do executivo.

O governador elencou algumas 
áreas que têm se destacado, levando 
desenvolvimento para diferentes re-
giões do Estado. Uma delas é o tu-
rismo, que registrou crescimento de 

RATINHO JUNIOR APRESENTA A REPRESENTANTES DA ADIPR 
CENÁRIO MACROECONÔMICO DO ESTADO

Governador elencou algumas áreas que têm se destacado, levando desenvolvimento para diferentes regiões do Estado

10% no acumulado do ano de 2023 
e teve a segunda maior alta do Bra-
sil, atrás apenas do Mato Grosso, que 
cresceu 16,4%.

“O Paraná sempre olhava muito timida-
mente para o turismo. Agora, não. Esta-
mos com uma atenção especial, dando a 
estrutura e a visibilidade para este setor se 
desenvolver. Ele envolve uma grande ca-
deia de serviços que é fundamental para o 
desenvolvimento de uma região. E temos 
excelentes resultados nas regiões que tra-
balham com turismo de natureza, turismo 
náutico e religioso. Além do sucesso que 
registramos no Litoral do Estado nesta 
temporada de verão”, disse Ratinho Ju-
nior aos representantes.

A reunião também tratou sobre o cená-
rio de momento do agronegócio, que re-
gistrou recordes de exportação no Estado 
em 2023, com 60 milhões de toneladas 
exportadas em 2023.

Ratinho Junior afirmou que tem bus-
cado soluções para que os produtores 
locais tenham acesso a tecnologias que 
preservem as produções dos eventos cli-
máticos e consigam se preservar em re-
lação às oscilações de preço das commo-
dities. “Estivemos recentemente em uma 
missão no Nebraska para ver soluções 
de irrigação por pivô central e estamos 
desenvolvendo formas de dar acesso dos 
produtores a estas tecnologias. Também 
estamos pensando em soluções em rela-
ção à armazenagem, para que o produtor 
possa trabalhar melhor com os preços”, 
afirmou o governador.

Diálogo
Para o presidente da ADIPR, Nery José 

Thomé, os resultados positivos são per-
ceptíveis, com grandes investimentos por 
todo o Estado. “Hoje o Paraná é um ce-
leiro de obras, tanto da iniciativa pública, 

quanto privada”, afirmou.
Thomé também destacou a abertura de 

diálogo que o setor tem com o Governo 
do Estado. “A indústria da comunica-
ção emprega muita gente, movimenta 
uma porção importante da economia e é 
importante que hoje temos uma relação 
com muita transparência”, complemen-
tou o presidente da ADIPR.

O secretário de Comunicação, Cleber 
Mata, também enalteceu o papel dos 
jornais e portais do Paraná na comuni-
cação dos avanços do Estado e na fis-
calização do poder público. “A ADIPR 
e seus associados vem desempenhando 
um importante papel para a promoção 
da democracia e da cidadania no Para-
ná, nos ajudando a melhorar a cada dia”, 
disse o secretário.

Presenças
A reunião contou também com as pre-

senças do chefe da Casa Civil, João Car-
los Ortega; do diretor-geral da Secretaria 
de Comunicação, Eduardo Pugnali; do 

diretor de Marketing da Secretaria de 
Comunicação, Willian Silva; do vice-
-presidente da ADIPR, Wilson Oliveira; 
e dos representantes dos seguintes jor-
nais e portais: Juscelino Costa, do Diário 
dos Campos; Jedaias Belga, da Tribuna 
de Cianorte; Eduardo Carpinski, de O 
Comério; Ricardo Mitugi Takiguti, do 
PR Portais; Jadir Zimmermann, do por-
tal Preto no Branco; Juliano Antoniolli, 
dos jornais O Paraná, Jornal Hoje e Tri-
buna Hoje; Sandro Carrilho, do Página 
Um News; Joice Fabrício, do Correio do 
Povo; Nicolás Mejía, da Folha de Lon-
drina; Luis Eduardo Valêncio de Olivei-
ra, do jornal O Presente; Deny Barbosa, 
do Jornal do Povo; João Rafael Garcia, 
do Maringá Post; Gebran Saad, da Folha 
do Litoral; Marcos Kuchinski, do Jornal 
de Pato Branco e do Jornal de Francisco 
Beltrão; Maurício Mosson, do Metrópo-
le; Armando Manfroi, do Jornal do Oes-
te; Fabiana dos Santos Fabrício, do Extra 
Guarapuava; e Alceu Junior, da Folha 
Extra.

Fotos: Jonathan Campos/AEN
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PORTAL VVALE VENCE CATEGORIA “AÚDIO”
NO 3° PRÊMIO ACI OCESC DE JORNALISMO

Wanessa Stenzel e Gabrielly Cesco conquistarem prêmio com reportagem “É de papelão, Jorge?”

A Associação Catarinense de 
Imprensa realizou na terça-fei-
ra, 27, a solenidade de entrega 
do 3° Prêmio ACI OCESC de 
Jornalismo. A cerimônia reu-
niu mais de 200 jornalistas, 
profissionais da comunicação, 
autoridades e estudantes de jor-
nalismo. O prêmio tem como 
objetivo principal estimular a 
produção de um jornalismo de 
qualidade, além de valorizar as 
produções catarinenses.

Com mais de 450 trabalhos ins-
critos, a equipe de 35 jurados ava-
liou as três reportagens destaque 
nas categorias: Cooperativismo, 
Texto, Vídeo, Áudio, Fotojornalis-
mo, Webjornalismo e Jornalismo 
Universitário. Somando um total 
de mais de 90 mil reais, a premia-
ção também contou com troféus 
aos primeiros lugares, desenvolvi-
do pela FabLab Campeche e Pron-
to 3D, da Faculdade SATC.

O evento contou com home-
nagem ao repórter Yan Boechat, 
que marcou presença de manei-
ra remota, em vídeo gravado di-
retamente da Ucrânia, onde faz 
a cobertura da guerra contra a 
Rússia. “Eu quero agradecer de 
forma muito profunda à Asso-
ciação Catarinense de Impren-
sa, eu me sinto extremamente 
orgulhoso e honrado pela esco-

lha do meu nome para esta ho-
menagem. Santa Catarina tem 
uma importância fundamental 
na minha vida pessoal, mas 
principalmente na minha carrei-
ra”, afirmou.

O Prêmio ACI OCESC de Jor-
nalismo é uma co-realização da 
Associação Catarinense de Im-
prensa e Organização das Coo-
perativas do Estado de Santa Ca-
tarina (OCESC), e sua 3° edição 
teve apoio da Assembleia Legis-
lativa de Santa Catarina, Sindi-
cato dos Fiscais da Fazenda do 
Estado de Santa Catarina (SIN-
DIFISCO) e Alínea Urbanismo.

Conheça os vencedores do 
3° Prêmio ACI OCESC de 
Jornalismo:

Vídeo
1º Série “A Vida com Vida” | 

NSC | Autor: Ricardo Von Dorff
Equipe: Mário César Gomes, 

Elaine Simiano, Júlio Quadrado, 
Mateus Castro, Luan Santiago, 
Felipe Sayão, Evandro Zucatti, 
Fernando Carmo, Lucca Fucci, 
Maurício Veloso, Thiago Rosa

2º “Supremacia à meia-luz: os 
terríveis caminhos do neonazis-
mo em Santa Catarina” | SCC 
SBT | Autor: Paulo Henrique

Equipe: Izabela Piazza, Karen 

Martins, Marne Menezes, Sa-
muel Mota e Jeffrey Cordova

3º “Rotas Catarinenses” | NSC 
| Autor: Jean Raupp

Equipe: Ricardo Von Dorff, 
Mário César Gomes, Elaine Si-
miano, Júlio Quadrado, Mateus 
Castro, Luan Santiago, Felipe 
Sayão, Evandro Zucatti, Fernan-
do Carmo, Lucca Fucci, Maurí-
cio Veloso, Thiago Rosa 

Texto
1º “Defendemos nosso direito 

à terra’: os povos indígenas do 
Brasil saúdam a vitória da Su-
prema Corte” | The Guardian | 

Autora: Schirlei Alves
2º “KM por KM” | NSC Total | 

Autor: Paulo Batistella
Equipe: Tiago Ghizoni, Ra-

quel Vieira, Ciliane Pereira e 
Ben Ami Scopinho 

3º “Professora é perseguida por 
apoiar inclusão de aluna trans em 
escola pública de Florianópolis” | 
Catarinas em parceria com Inter-
cept | Autora: Fernanda Pessoa 

Cooperativismo
1º “Cooperativas do Bem” | Rá-

dio Peperi | Autor: Marcos Meller
2º “O cooperativismo como 

motor da inovação: jovens em-
preendedores rurais transfor-
mando o campo” | NDTV | Au-
tor: Luan Vosnhak 

Equipe: Marinês Barboza 
(produção), Marcelo Feble (ci-
negrafista), Rodrigo Nene (edi-
tor de vídeo), João Alexandre 
Batistella (editor de vídeo) 

3º “Agro, Saúde e Coopera-
ção: Encadeamento Produtivo” | 
NDTV | Autora: Tatiana Correa

Equipe: Marinês Barboza, Edy 
Serpa  

Áudio
1º “É de papelão, Jorge?” 

| VVale | Autora: Wannessa 
Kelly Greyce Stenzel Ariatti 

Equipe: Gabrielly Salete 
Cesco

2º “Série Especial Literatura 
Catarinense” | Posfácio | Autora: 
Caroline Passos 

Equipe: Stefani Ceolla
3º “Violência contra a mulher: 

está na hora de romper esse ci-
clo” | Rádio Peperi | Autor: Mar-
cos Meller 

Webjornalismo
1º “Cannabis: De droga a re-

médio” |  NSC Total | Autora:  

Fernanda Mueller     
Equipe: Ben Ami Scopinho, 

Carolina Marasco, Ciliane Pe-
reira, Everton Siemann e Tiago 
Ghizoni 

2º “SC e os extremos do clima: 
Onde tudo acontece” |  NSC To-
tal  | Autora:  Bianca Bertoli

Equipe: Augusto Ittner, Ben 
Ami Scopinho, Ciliane Pereira e 
Patrick Rodrigues 

3º “Semanas após conflito na 
barragem, comunidade indígena 
de José Boiteux segue sem lar e 
com médica voluntária” |  O Mu-
nicípio | Autora: Alice Kienen   

Equipe: Cristóvão Vieira Oli-
veira 

Fotojornalismo
1º “Defendemos o nosso direi-

to à terra”: Indígenas do Brasil 
aclamam vitória do Supremo 
Tribunal Federal | The Guardian 
| Autor: Daniel Marenco 

2º “Santa Catarina tem 136 
municípios com registro de 
ocorrências e mantém 89 cida-
des em situação de emergência” 
| Governo do Estado de SC | Au-
tor: Marco Favero 

3º “Ser travesti é opção po-
lítica”, diz major que pode ser 
expulsa da PM” | UOL | Autor: 
Caio Cezar 

Universitário
1º “Uma História de Silêncios” 

| UFSC | Autoras: Clara Spessat-
to, Ísis Leites e Júlia Matos 

2º “As cicatrizes de um se-
questro eterno” | UniSatc | Auto-
ra: Caroline Valnier Sartori 

3º “Laços de Família: A pre-
sença polêmica da Constelação 
Familiar nas instituições públi-
cas brasileiras” | UFSC | Auto-
ras: Jullia de Andrade Gouveia e 
Karoline Bernardi
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